
EMENTA: Classes sociais, trabalho, gênero e docência no Brasil. Fundamentos teórico- 

metodológicos e políticos da formação inicial e continuada. Condições de trabalho e saúde 

docente. Políticas de valorização dos profissionais do magistério. Novas tecnologias em 

educação e formação docente. 
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OBJETIVOS 

➢ Compreender a formação docente na formulação histórica e política de produção curricular no 

Brasil 

➢ Analisar a docência e suas relações constituintes de classe, trabalho e gênero. 

➢ Verificar as condições de trabalho e saúde docente  

➢ Situar os processos de disputa política para valorização do magistério no Brasil 

➢ Acessar as bases curriculares que norteiam a formação docente no Brasil  

➢ Refletir sobre o contexto de produção e as possibilidades tecnológicas dirigidas ao trabalho 

docente 

➢ Relacionar os estudos desenvolvidos sobre os pressupostos históricos e políticos da formação 

docente no Brasil às produções de interesse acadêmico em curso. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I 

 

A trajetória histórica das políticas em formação de professores no Brasil e as influências colonizadoras; 

Significações de trabalho docente nas configurações das políticas críticas e neoliberais 

Imagens e constituições identitárias da docência 

Trabalho docente e relações de gênero: o processo de feminização do magistério em sua evolução 

histórica  

 

 Unidade II 

Formação de professores no contexto da expansão da escolaridade no Brasil do século XXI: politicas de 

formação inicial e formação continuada de professores. 

Bases e diretrizes curriculares para formação docente: disputas e prioridades políticas 



Agenda global para formação docente – Pressupostos formativos da Organização e Cooperação para o 

Desenvolvimento econômico - OCDE 

Programas de Formação inicial para docência – limites e críticas 

Trabalho e saúde docente: as políticas educacionais, consequências para a saúde do trabalhador-

professor. 

 

Unidade III 

 

Políticas de valorização dos profissionais do magistério – disputas em torno Novo Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica - novo FUNDEB 

Compreensão dos acervos tecnológicos em educação e formação docente na contemporaneidade 

Reconfigurações do trabalho docente mediadas pela inteligência artificial - IA 

Articulação temática da formação docente nos campos de interesse de pesquisa 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia da disciplina será desenvolvida por meio de Sessões temáticas coordenadas, bem 

como por meio de atividades dialógicas e de análise ética-estética-política sobre a temática da formação 

docente. A escrita autopoíetica consistirá em uma prática de cotidiana de produção de conhecimento e 

com as indagações produzidas ao longo do componente disciplinar. As aulas serão deslocadas em 

espaços de produção e feitura formativa da docência. 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será processual e formativa considerando, por meio de produção escrita e 

autoavaliativa, o desenvolvimento acerca do tema da formação docente, seus vínculos e sua prática 

social. Como instrumento principal teremos a construção de um artigo em que serão considerados os 

critérios: aspectos qualitativos da fundamentação teórica, clareza metodológica e vínculo com os 

pressupostos históricos e políticos da formação docente, seja como tema transversal ou como objeto 

central da produção acadêmica. 
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INDICAÇÕES GERAIS: 

 

 

 

PALESTRAS VIRTUAIS  

 

• Live: Formação Docente e os desafios da Pandemia – UFPEL Ângela Albino 

https://www.youtube.com/watch?v=6aBypK-Z5uo 

 

• Live TRABALHO DOCENTE EM TEMPOS DE PANDEMIA 

https://www.facebook.com/cntebrasil/videos/393375255790256/ 

Formação e Gênero 

 https://www.youtube.com/watch?v=5iXkPBGKtb0 

Gênero e sexualidade na formação de professores 

https://www.youtube.com/watch?v=yJIqelcai8E 

 

•  Live- Formação E Trabalho Docente: Tensões No Campo Do(A) Pedagogo(A) 

https://www.youtube.com/watch?v=AvjLva_HUSE 

 

• BNC DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES E RECONVERSÃO DOCENTE 

https://www.youtube.com/watch?v=QZiA6JZ_A7o 

 
Políticas e práticas docentes no contexto da Covid-19: o cenário da Região Nordeste / Organização: Ana de Fátima P. 

de Sousa Abranches, Nilma Margarida Crusoé e Danyelle Nilin Gonçalves [Meio Eletrônico], Anpae, Brasília, DF, 

2023. 

 

 

PORTAIS E PESQUISAS 

 

Estudos sobre Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas 
Gerais (GESTRADO/UFMG) 
https://gestrado.net.br/pesquisas/ 

 

Dados revelam perfil dos professores brasileiros 

https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/dados-revelam-perfil-dos-

professores-brasileiros 

 

 

Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (Talis) 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/talis 
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Cronograma da disciplina: Formação e trabalho docente no Brasil 
 

Data - Encontro Leitura - atividade 

1.  

 

Apresentação da proposição do conteúdo e avaliação do componente 

disciplinar  

Registros das significações políticas, éticas e estéticas da docência 

Divisão das leituras e planejamento 

Apresentação da formação docente – Pressupostos políticos e históricos 

2.  
Sessões temáticas coordenadas 1 – História da formação docente no Brasil 

 

3.  
Sessão temática coordenada 2 – Representações históricas da docência – 

Ofício de mestre 

Trabalho docente e relações de gênero: o processo de feminização do 

magistério em sua evolução histórica  

Convidado – Dr. Wilson José Félix Xavier 

4.  
Sessão temática coordenada 3 - Professor, classe e disputas e agendas 

governamentais – Banco Mundial - OCDE 

 

5.  
Sessão temática coordenada 4 - Imagens Docência – ofício e profissão – A 

compreensão de Professor “reflexivo” no Brasil 

Profissionalidade e docência – Pedagogos e Licenciados 

 

O lugar dos estudos curriculares nas prescrições legais para a formação 

inicial de pedagogos/as no Brasil 

Convidado – Francisco Thiago - UNB 

6.  
Sessão temática coordenada 5 – A formação docente na perspectiva ética-

estética-política de Paulo Freire 

sessão de cinema Articulação ética e estética das sessões trabalhadas 

 

7.  
Sessão temática coordenada 6 – Políticas curriculares de formação docente – 

Resolução 2015, 2024 

A formação docente mediada pela lógica das habilidades e competências 

 

8.  
Sessão temática coordenada 7 – Formação docente – precarização 

youtuberização –  
Condições de trabalho e saúde docente 

Planejamento, leitura e escrita do artigo 

9.  
Sessão temática coordenada 8 – Fundamentos  teórico- metodológicos e políticos 

da formação inicial e continuada. 

Programas e projetos – PIBID e Residência Pedagógica 

 Planejamento, leitura e escrita do artigo 

10.  
Sessão temática coordenada 9 – Políticas de formação docente para a 

educação básica no Brasil: embates contemporâneos.  

Trabalho docente e pandemia 

 Sessão éticas-estética – Museu -Acompanhamento aos grupos na produção 

acadêmica sobre a formação docente 

 

11.  
Sessão temática coordenada 10 

Formação docente – ciberespaço, Inteligência artificial na produção de 

saberes . Convidado: Dr. Daniel Figueiredo 

  Acompanhamento aos grupos na produção acadêmica sobre a formação 

docente 



12.  
Autoavaliação da disciplina – Apresentação do trabalho final (template de 

períodico)- Artigo 

 

 


